Comentário ao fivro de Malaquias de ati II 


Após a conscientização de que o contato com a linguagem utilizada por 
Malaquias também pode transmitir ou enfatizar uma idéia, passemos ao próximo 
ponto. 





“E estas coisas foram-nos feitas em figura, para que não cobicemos as 
coisas más, como eles cobiçaram” | Co 10. 6. 

“Ora, tudo isto lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para 
aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos” | Co 10. 11. 
“Porque Cristo não entrou num santuário feito por mãos, figura do 
verdadeiro, porém no mesmo céu, para agora comparecer por nós perante 
a face de Deus” Hb 9. 24. 





Para prosseguirmos em nosso estudo precisaremos observar o alerta de 
Paulo aos cristãos da igreja em Corintios. 

O objetivo do apóstolo Paulo é alertar os cristãos, mas deste alerta nos 
cabe uma grande lição. 

O apóstolo demonstra que todos aqueles que saíram do Egito passaram 
pelas mesmas experiências. Todos foram batizados na nuvem e no mar; todos 
comeram da mesma comida; todos beberam da mesma bebida, mas Deus não se 
agradou da maioria deles. 

Por quê? Por que todos os homens que saíram do Egito, exceto dois, não 
puderam adentrar a terra prometida? Todos não beberam da mesma água e não 
comeram da mesma comida? Nm 14. 30. 

O que ocorreu com o povo de Israel serve de alerta para as nossas vidas, ou 
seja, “estas coisas foram-nos feitas em figuras' e estão escritas para aviso, para 
que não venhamos a incorrer em erros | Co 10. 1-6. 

E quanto ao povo de Israel, o povo que nos serve de figuras? 

Todos os elementos que estão presentes na história dos patriarcas e de 
Israel nos transmitem mensagens por figuras. 

O fato de Israel ter estado debaixo da nuvem e ter passado pelo mar 
demonstram que todos foram batizados em Moisés | Co 10. 1; o fato de todos 
comerem da mesma comida e beberam da mesma bebida representa que todos 
se tornaram participantes de Cristo | Co 10. 4. 

Moisés ao construir o tabernáculo no deserto seguiu um modelo, figura do 
verdadeiro tabernáculo que estava nos céus “Estava entre nossos pais no 
deserto o tabernáculo do testemunho, como ordenara aquele que disse a 
Moisés que o fizesse segundo o modelo que tinha visto” Atos 7. 44. 

Quase todos os elementos que foram apresentados no Antigo Testamento 
contêm uma idéia transmitida por figuras. 

A primogenitura apresenta uma das mais importantes das figuras bíblicas. 

Quando Moisés construiu o tabernáculo, o fez com base em um modelo; a 
lei não apresentava a imagem exata das coisas, antes era só uma sobra das 
coisas futuras “Porque tendo a lei a sombra dos bens futuros, e não a 
imagem exata das coisas, nunca, pelos mesmos sacrifícios que 


continuamente se oferecem cada ano, pode aperfeiçoar os que a eles se 
chegam” Hb 10. 1. 
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E o que a primogenitura nos apresenta? Após entendermos a 
primogenitura, poderemos verificar a que se refere esta importante figura bíblica. 

As figuras fazem referência a bens futuros e eternos. Nestas figuras 
contém elementos que nos fazem perceber certos aspectos pertinentes ao que é 
permanente. 


“Porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem 
conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos” Rm8.29. 


Sabemos que Deus faz todas as coisas segundo o seu propósito. Deus 
propôs fazer convergir em Cristo todas as coisas para louvor de sua graça e glória. 

Ao falar do propósito eterno de convergir em Cristo todas as coisas na 
plenitude dos tempos, Deus falou ao rei Davi assim: “Eu lhe serei por pai, e 
ele me será por filho” II Sm 7. 14. Ou seja, Deus demonstra a Davi qual seria a 
relação entre Deus e o descendente de Davi. 

Deus estabelece a relação de Pai e Filho ao falar de Jesus ao rei Davi. Por 
que Deus estabelece esta relação? Porque antes de existir mundo, na eternidade, 
não havia a relação Pai e Filho na divindade. Mas, ao ser introduzido o ‘Deus forte’ 
no mundo dos homens, passou a existir a relação Pai e Filho. 

Quando na glória, sabemos que Cristo criou todas as coisas “Porque nele 


foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e 
invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam 
potestades. Tudo foi criado por ele e para ele. E ele é antes de todas 
as coisas, e todas as coisas subsistem por ele” Cl 4. 16- 17, mas ao ser 
introduzido Cristo no mundo, pela relação que estava pré-estabelecida na 
eternidade, é dada a ordem: “E outra vez, quando introduz no mundo o 
primogênito, diz: E todos os anjos de Deus o adorem” Hb 1.6. 

Por que se fez necessário se estabelecer a relação de Pai e Filho quando o 
‘Deus forte’ foi introduzido no mundo? “porque um menino nos nasceu, um 
filho se nos deu, e o principado está sobre os seus ombros, e se 
chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz” |Is9.6.“0s restantes se converterão ao Deus 
forte, sim, os restantes de Jacó” Is 10:21. 

Porque Cristo é o unigênito do Pai, mas havia em Deus o propósito eterno 
de fazê-lo primogênito de toda a criação. Sabemos que Cristo é o unigênito de 
Deus em poder e glória, e isto não será alterado ao longo da eternidade, pois a ele 
glória e majestade para o todo sempre. 

Mas, para que Cristo se tornasse o primogênito de toda a criação, torna-se 
premente a existência de irmãos. Não há como existir a primogenitura se há só 
um Filho. 

Aqui se revela a multiforme sabedoria de Deus, em que Cristo foi feito um 
pouco menor que os anjos, porém todas as coisas lhe são sujeitas; e, por meio de 
Cristo, Deus trouxe à glória muitos irmãos (que somos nós, a igreja), cumprindo-se 
o propósito eterno de Cristo ser o primogênito de toda a criação. 

Como? Quando Cristo ressurgiu dentre os mortos, Ele tornou-se o 
primogênito dentre os mortos, e quando o cristão morre e ressurge com Cristo, 
também se torna um dos filhos de Deus, e Cristo vindica a posição sobre 
excelente de primogênito. 

Por quê? “Porque convinha que aquele, para quem são todas as 


coisas, e mediante quem tudo existe, trazendo muitos filhos à glória, 


consagrasse pelas aflições o príncipe da salvação deles” Hb 2. 10. 
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Por meio de Cristo tudo existe, mas convinha que Ele levasse à glória 
muitos irmãos, ou seja, filhos gerados de Deus. Como conseqiiência direta de 
Jesus ter introduzido muitos filhos à glória, passou a existir a preeminência de 
Cristo: o primogênito dentre os mortos: “E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e 
o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência” Cl 1. 18. 

Todos os que estão em Cristo, ou seja, que morreram e ressurgiram com 
Ele, não possuem alternativa. Haverão de ser filhos de Deus, predestinados, serão 
conforme a imagem de Cristo, com o único objetivo de Cristo ser primogênito 
dentre muitos irmãos “Porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem 


conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” Rm 8. 
29. 





Em decorrência destas verdades eternas é que se estabeleceu o direito de 
primogenitura. No primeiro momento temos a impressão que o direito de 
primogenitura não tem relação com estas verdades eternas, porém ao 
observarmos as declarações do apóstolo Paulo, nos inteiramos da seguinte 
verdade: a primogenitura foi estabelecida por Deus aos homens como figura de 
verdades eternas. 

Por isto faz-se necessário observarmos a relação fraternal entre Jacó e 
Esaú, pois nela temos que considerar o direito que decorre da primogenitura. 

Se olharmos a primogenitura do ponto de vista secular, geralmente ela é 
analisada como sendo regras pertinentes à sucessão hereditária, o que envolve 
deveres para com a família e direitos quanto a bens patrimoniais. 

Todas as vezes que se lê na bíblia que “fulano” era o primogênito, a única 
relação que se estabelece é com relação ao direito do mais velho receber porção 
dobrada da herança. 

Mas, após verificarmos que a primogenitura é figura de conceitos 
espirituais, muda a maneira de se observar o porquê a bíblia enfatiza o direito 
proveniente da primogenitura. 


Paulo ao escrever aos cristãos em Roma faz referência a Esaú e Jacó da 
seguinte maneira: 


up 


E não somente esta, mas também Rebeca, quando concebeu de um, de 
Isaque, nosso pai; Porque, não tendo eles ainda nascido, nem tendo 
feito bem ou mal (para que o propósito de Deus, segundo a eleição, 
ficasse firme, não por causa das obras, mas por aquele que chama), 
Foi-lhe dito a ela: O maior servirá o menor. Como está escrito: Amei a 
Jacó, e odiei a Esaú. Que diremos pois? que há injustiça da parte de 
Deus? De maneira nenhuma” Rm 9. 11- 14. 











O propósito inicial de nosso estudo é compreender os argumentos 
utilizados por Paulo para nos fazer chegar a conclusão de que não há injustiça da 
parte de Deus. 

Justamente a citação de Malaquias: “Amei a Jacó e aborreci a Esaú”, 
que muitos usam para afirmar que Deus foi parcial em favor de Jacó é o texto que 
Paulo utiliza para demonstrar que não há injustiça em Deus. 

Não há de maneira alguma injustiça da parte de Deus! Esta é a conclusão 
de Paulo. Mas, como chegar a tal conclusão diante dos argumentos que ele 
utilizou? 

Quando Paulo cita a história de Esaú e Jacó, ele faz referência a eventos 
que ocorreram antes do parto. Destes eventos ele destaca que os gêmeos ainda 
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não haviam nascido (o que demonstra que eles não haviam feito bem ou mal), e 
Deus anunciou a Rebeca que o maior haveria de servir o menor. 

É certo que Deus adiantou a Rebeca que Esaú serviria a Jacó por meio de 
sua presciência, no entanto, a presciência não é a base da eleição. 

Da mesma forma a soberania de Deus não é a base para a eleição, visto 
que a eleição é a base para o seu propósito. 

Não! Não foi por meio destes elementos que Deus fez conhecido a Rebeca 
que Esaú serviria a Jacó. 


1º Não foram as ações de Jacó que determinaram o amor de Deus; 
2º Deus não tem preferência por suas criaturas, visto que ele não faz 
acepção de pessoas, é santo e não aceita suborno. 


Quais são os elementos que Paulo utiliza para afirma que não há injustiça 
da parte de Deus? Por meio da presciência divina Deus disse que o maior serviria 
o menor com base no que foi dito por intermédio de Malaquias: “amei a Jacó, e 
aborreci a Esaú”. 

Observe a análise de Paulo: 





“Foi-lhe dito a ela: O maior servirá o menor. Como está escrito: Amei 
a Jacó, e odiei a Esaú. Que diremos, pois? Que há injustiça da parte 
de Deus? De maneira nenhuma” Rm 9. 11- 14. 








Com base no que está escrito em Malaquias (com base em seu amor) é 
que Deus disse a Rebeca que o maior haveria de servir o menor. Se o amor é a 
base, não há como se considerar que a soberania e presciência de Deus é que 
demonstra a justiça de Deus. 

Por que é segundo o amor de Deus? Porque o amor de Deus é 
demonstrado em justiça e não em favoritismo pessoal. 

Com base nestes elementos Paulo conclui: “que diremos, pois? Que há 
injustiça da parte de Deus?”. 

Novamente: Que elementos? Observe: 


“(para que o propósito de Deus, segundo a eleição, ficasse firme, não 
por causa das obras, mas por aquele que chama)” 


Qual o propósito de Deus? 


“Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação; não segundo as nossas 


obras, mas segundo o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em 
Cristo Jesus antes dos tempos dos séculos” Il Tm 1.9. 


O propósito e a graça de Deus são antes de se estabelecer os tempos que 
se mensura através de unidades de medidas tão exíguos como é o caso do 
‘século’ Il Pd 3.8. O propósito foi estabelecido na eternidade e na pessoa de Cristo 
Jesus. Aqui Paulo falou do tempo em que Deus estabeleceu o seu propósito e por 
meio de quem ele levou a efeito tal propósito - Jesus Cristo. 


“Descobrindo-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, 


que propusera em si mesmo, de tornar a congregar em Cristo todas as 


coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão nos 
céus como as que estão na terra” Ef 1. 9- 10. 
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Qual o propósito, ou qual a vontade de Deus, que nos é revelado em Cristo? 
O propósito de Deus é o de reunir em Cristo todas as coisas “...tanto as que 
estão nos céus como as que estão na terra”. 

Para este propósito Deus nos fez agradáveis a si por meio de Cristo; 
perdoou os nossos pecados, nos redimiu etc Ef 1. 3- 10. 

Além de congregar em Cristo todas as coisas, o propósito de Deus também 
inclui a preeminência em tudo “E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o 
princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a 
preeminência Cl1. 18”. 

Novamente vemos que quando Cristo ressurgiu dentre os mortos, ele se 
tornou o primogênito de Deus, visto que para alcançarmos a filiação divina nos é 
necessário nascer de novo. Só a ressurreição em Cristo proporciona esta nova 
condição ao crente. 





“Mas sobre a casa de Davi, e sobre os habitantes de Jerusalém, 
derramarei o Espírito de graça e de súplicas; e olharão para mim, a 
quem traspassaram; e pranteá-lo-ão sobre ele, como em pranteia pelo 
filho unigênito;, e chorarão amargamente por ele, como se chora 


amargamente pelo primogênito” Zc 12. 10. 





O profeta Zacarias lança esclarecimento sobre as duas condições 
pertinentes a Cristo. Em um futuro próximo Israel olhará para aquele aquém 
crucificaram da seguinte maneira: 


a) Chorarão pelo unigênito de Deus. Este versículo demonstra a 
divindade de Cristo! Ou seja, chorarão cientes de que 
crucificaram o filho unigênito de Deus; 

b) Da mesma forma chorarão pelo primogênito, pois está é a 
condição daquele que ressurgiu dentre os mortos. 


Morreu na cruz o unigênito filho de Deus! Ressurgiu dentre os mortos o 
primogênito de Deus, isto porque ele conduz a glória muitos irmãos. 


sm; 


E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, 
como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade. Deus 
nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do 
Pai, esse o revelou” Jo 1. 14 e 18. 

“Nisto se manifesta o amor de Deus para conosco: que Deus enviou seu 
Filho unigênito ao mundo, para que por ele vivamos” |Jo 4.9. 











O apóstolo João é enfático ao falar da condição de Cristo: 


a) O Filho unigênito revelou e nos fez conhecer o Pai; 
b) O Filho foi enviado ao mundo; 
c) Foi possível reconhecer que a glória do Pai estava sobre o unigênito. 


“Porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem 
conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos” Rm 8. 29; 

“O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação” Cl 
1. 15; 

“E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito 
dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência” Cl1. 18; 
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“E outra vez, quando introduz no mundo o primogênito, diz: E todos os 
anjos de Deus o adorem” Hb 1. 6; 

“E da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o primogênito 
dentre os mortos e o príncipe dos reis da terra. Aquele que nos amou, 
e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados” Ap 1.5. 








Paulo é enfático ao falar da primogenitura de Cristo: Ele é o primogênito de 
toda a Criação! 

Mas, para Cristo obter a condição de primogênito, fez-se necessário que 
muitos irmãos viessem a existência. Como? 

Todos aqueles que crêem em Deus e em Cristo conforme diz as escrituras, 
estes nascem de Deus, e se tornam seus filhos “Mas, a todos quantos o 
receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que 
crêem no seu nome; Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus” Jo 41. 12-13. 





“Porque, ainda que foi crucificado por fraqueza, vive, contudo, pelo 
poder de Deus. Porque nós também somos fracos nele, mas viveremos com 


ele pelo poder de Deus em vós” Il Co 13.4. 


O mesmo poder que trouxer Cristo dentre os mortos é o que opera em nós, 
os que cremos! 





“E qual a sobre excelente grandeza do seu poder sobre nós, os que 
cremos, segundo a operação da força do seu poder, Que manifestou em 
Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos, e pondo-o à sua direita nos 


céus” Ef 1. 18-19. 


O poder de Deus foi manifesto em Cristo, quando da ressurreição dentre os 
mortos. Este poder é que em nós opera. 


Todos estes elementos reunidos nos fazem filhos de Deus e irmãos de 
Cristo. Desta maneira ele é o primogênito dentre muitos irmãos! 

Vimos por meio dos versículos citados acima que Deus aprovou 
(beneplácito) o propósito que tivera em si de fazer convergir em Cristo todas as 
coisas. Para isto, o Filho unigênito foi entre por todos nós “Aquele que nem mesmo 
a seu próprio Filho poupou, antes o entregou por todos nós, como nos 
não dará também com ele todas as coisas?” Rms. 32, e após a ressurreição de 
Cristo, muitos filhos foram conduzidos a glória “Porque convinha que aquele, 
para quem são todas as coisas, e mediante quem tudo existe, trazendo 
muitos filhos à glória, consagrasse pelas aflições o príncipe da 
salvação deles” Hb 2. 10. 


“(para que o propósito de Deus, segundo a eleição, ficasse firme, não 
por causa das obras, mas por aquele que chama)” 


Mas, por que o propósito de Deus é segundo a Eleição? 
Paulo estava falando de que maneira se alcança a filiação divina: pela 


promessa se é contado como descendência de Abraão (filho de Deus). E qual foi a 
palavra da promessa? “Por este tempo virei, e Sara terá um filho”; da 
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mesma forma a palavra da promessa foi dita a Rebeca, o que demonstra o 
propósito de Deus em constituir filhos para si. 

Paulo já havia falado do propósito de Deus em alguns versículos anteriores. 

Paulo havia demonstrado que todas as coisas concorrem para o bem 
daqueles que são chamados (aqueles que amam a Deus) segundo o seu propósito 
Rm 8. 28. Estes foram predestinados para serem conforme a imagem de Cristo, 
com o fim último de Cristo ser primogênito Rm s. 29. 

Temos o propósito de Deus de maneira evidente: Cristo ter a preeminência 
e Deus muitos filhos. 

Mas há uma ressalva para tudo isto: o propósito é segundo a eleição! 

O texto demonstra a presciência divina: antes de Esaú e Jacó nascerem foi 
dito a Rebeca que o maior haveria de servir o menor. Mas, o que foi dito a Rebeca 
não é com base na presciência ou soberania de Deus. O que foi dito a Rebeca é 
conforme o que está escrito: “amei a Jacó e aborreci a Esaú”. 

Se o que foi dito a Rebeca é conforma Malaquias 1. 2- 3 resta a conclusão: 
Não há injustiça da parte de Deus! 

Observe ainda: 

“O maior servirá o menor” é conforme o que está escrito: “amei a Jacó 
e aborreci a Esaú”. Que diremos Pois? Que não há injustiça da parte de Deus. 

Por quê? Por que na fase: “amei a Jacó...” está implícito como é o amor 
de Deus! Ou seja, para compreender a frase: “Amei a Jacó...”, só é possível se 
considerarmos a relação fraternal de Esaú e Jacó “Não foi Esaú irmão de Jacó? 
Todavia..”. 











O propósito de Deus é segundo a eleição 


Este tópico nos remete ao início do estudo. 
A eleição de Deus é desta forma: 








“Não foi Esaú irmão de Jacó? Todavia amei a Jacó e aborreci a Esaú” MI 
1. 2-3 


A eleição do homem é da seguinte maneira: 


uy 


E cresceram os meninos, e Esaú foi homem perito na caça, homem do 
campo; mas Jacó era homem simples, habitando em tendas. E amava Isaque 


a Esaú, porque a caça era de seu gosto, mas Rebeca amava a Jacó” Gn 25. 
27-28. 














O que este dois textos demonstram? Que o amor do homem é tendencioso, 
segundo preferências pessoais (gosto). Isaque amava Esaú por ele ser caçador. 
Rebeca amava Jacó por ele habitar em tendas e ser sossegado. 

O amor do homem é propenso, inclinado a favorecer aquele que mais o 
agrada. 

E como se dá a escolha de Deus? Com base em seu amor! 

Daí surge os três elementos: Deus é santo; não perverte o direito e não faz 
acepção de pessoas. 

Deus amou a Jacó, ou seja, fez o que lhe era de direito, conferindo a ele o 
direito de primogenitura. Em momento algum Deus oprimiu a Esaú para que 
colocasse a venda o direito de primogenitura - Demonstra a santidade de Deus. 
Em momento algum Deus preferi a Jacó em detrimento de Esaú - Demonstra que 
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Deus não tem ninguém em preferência. Por mais que Esaú buscou reaver o seu 
direito, não foi possível - Deus não corrompe o direito; as lágrimas não podem 
subornar aquele que é justo e reto “Porque bem sabeis que, querendo ele 
ainda depois herdar a bênção, foi rejeitado, porque não achou lugar de 
arrependimento, ainda que com lágrimas o buscou” Hb 12:17. 


Por que Esaú não achou lugar de arrependimento? Porque não há como 
duas pessoas compartilharem o direito que decorre da primogenitura. 

Não podemos confundir: Esaú não achou lugar de arrependimento por não 
ter como ele reaver o direito de primogenitura. Mas, se ele se arrependesse dos 
seus pecados, sempre haveria lugar, pois na questão relativo a salvação o que 
impera é a promessa. 


Comentamos a linguagem utilizada por Malaquias e as questões 
decorrentes do direito de primogenitura. O próximo passo é comentarmos o direito 
e a herança. 





“E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros também, herdeiros de 


Deus, e co-herdeiros de Cristo: se é certo que com ele padecemos, para 
que também com ele sejamos glorificados” Rm8.17. 


A nossa análise inicia-se com a argumentação paulina: “...se nós somos 
filhos...”. Vimos que antes mesmo de haver mundo Deus aprovou o seu 
próprio propósito de estabelecer a preeminência de seu Filho; para isso foi 
introduzido o Unigênito do Pai no mundo, que após ser entregue e morto em prol 
da humanidade, ressurgiu e se assentou a destra de Deus. 

O filho de Deus retornou a sua glória, aquela que Ele possuía antes mesmo 
de haver mundo conduzindo muitos filhos a glória de Deus, e alcançou a condição 
de primogênito dentre os mortos, visto que todos os seus irmãos ressurgem 
dentre os mortos com ele. 

Resumindo: o direito de primogenitura decorre de um propósito eterno em 
Deus. 


Continua... 
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